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Introdução: A autoeficácia na amamentação, determinada pela identificação da experiência 

pessoal e/ou vicária, persuasão verbal e percepção do indivíduo do seu estado físico e 

emocional
1
, relaciona-se ao estabelecimento e manutenção do aleitamento materno. Objetivo: 

Identificar os fatores que influenciam a autoeficácia na amamentação. Métodos: Estudo de 

revisão integrativa, com seleção dos artigos publicados entre os anos de 1999 e 2012, nos 

idiomas português, inglês e espanhol, nas bases de dados LILACS, BDENF, CINAHL e 

PUBMED, por meio do cruzamento dos descritores autoeficácia e aleitamento materno, e que 

respondessem à pergunta condutora “quais os fatores que influenciam a autoeficácia da 

amamentação?”. Os artigos selecionados foram avaliados quanto ao rigor científico e nível de 

evidência científica. Resultados: Foram identificados 17 artigos, tendo o enfermeiro como 

autor em 94,1% destes e nível de evidencia 4 em 41,2% dos artigos selecionados. Os fatores 

associados positivamente com maior frequência foram: a experiência prévia na amamentação, 

a intenção ou planejamento para amamentar, ser mais velha, acesso a atividades educativas e 

atitude positiva da nutriz e do parceiro na amamentação. Quanto à associação negativa: o uso 

de suplementos com fórmulas lácteas e a percepção da mulher dos problemas da 

amamentação. Conclusões: O estudo confirma que a autoeficácia na amamentação é 

influenciada por múltiplos fatores, intrínsecos e extrínsecos, os quais podem refletir na adesão 

da nutriz em amamentar. Implicações para a Enfermagem: Compreender a autoeficácia na 

amamentação com a identificação dos fatores associados possibilita ao enfermeiro realizar 

uma prática baseada na integralidade do sujeito, possibilitando ações eficazes para o 

fortalecimento da amamentação. Referências: 1. Dennis C-L. Theoretical Underpinnings of 

Breastfeeding Confidence: A Self-Efficacy Framework. J. hum. lact. [Internet]. 1999 [acesso 

em 14 set 2012] 15:195. Disponível em: 

http://jhl.sagepub.com/content/15/3/195.short?rss=1&ssource=mfc 
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